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Do 2." discurso contra, as irmãs da. caridade:

As irmãs da caridade, suja dito de passagem, não são se-

não uma emanação do espirito iesuitico, e em volta d'essa con-

gregaçilo se juntam todas as ideas que ficaram dcsbat'atadas e

(lestruidas pela perseguição que se fez a essa instituição. . . . . .

O que é preparar os espiritos para as provas das vocao

ções? E' por qualquer modo ingerir so no seio de todas as fa-

milias para as trazer ao seu intuito? (Apoiados.) E' scgredar

para o mesmo fim as senhoras sem consentimento dos maridos?

(Apoiados) E' assim que se preparam os espiritos das filhas

para desappareccrcm de uma vez do seio das suas familias?

(.Mu-itos apoiados.) E' assim qpe entre familias respoitaveis se

estabelece a sizania? Apoiados.) E' isto fazer roubos saci-ilegios

de uma alma, de uma existencia, reduzindo por tal modo o us-

pirito e o coração, como aconteceu ba pouco com uma donzella.

que estando nas aguas do Porto. proxima a passar para debili-

xo das ordens do director d'esta corporação, e apresentando-

se~lho sua mãe, lhe disso com os olhas no chão: :Não vos co-

nheço !n-sNiio me conheceis? disse a mães (Repito ainda: não

vos conheço,apartae-vos de mim,pcrtcnço a Deus e só a Deusl!...i›

Eis ahi o que é preparar o espirito para as vocações!

(Muitos- apoiados). . . . , . . . . . . . .

Ha reacção verdadeira, real e palpavel e eu tenho med

d'ella. (dpoiados.) Pois então não viram as irmãs da caridade

a pedir hospitaes? Não foi isto que representaram ao ministro?

¡Venham as irmãs da caridade, ,disse o ministro, venham, visto

que não veem para viver em communidadem Vieram as irmãs

da -earidade e seis dias depois ou oito jd. estavam em-cmnnm-ni-

dade, ou creio Inesmo que entraram em communidade. «Ve-

nham as irmãs da caridade, mas venham _só 'tantas quantas o

governo determinar que venhanm; creio que eram umas dezoito;

e pouco tempo depois vieram sete vozesndezoito. Foi-lhes man-

dado um alvará; desobedeceram; depois uma portaria, desobe.

deem-am; disse-se-lhcs que obedrccrrcm an prelmlo, disseram que

já. Não 'em possivel e que estavam muito'rn'mpcnalírlus do pouco

que tinham obedecido, porque sentiam sobre' si (os Eras (la cria.

Estavmn dispostas, vinham prevenidas para todas as bypothe-

ses. Depois disse lhes: «Tiargao a caem» ,o aNão,A-'e estatutos re-

solvidas a professar.) Portanto estão desobodeçidos. todos os

mandados do governo. reforçados por todos cs podered- do esta-

do, cstribados n'uma forte opinião, n'uma imprensa e iriam-pain

lamento que é avesso a esta instituição. . . . (1)

Quem nos havia de dizer que as irmãs da caridade, treze

ou quatorze senhoras, esquecidas polos odios revolucionnrios,

escapadas aos editos das luis que destruiram aqm-llas congrega

ções, c respeitadas pr-lo publico durante muito tempo, deviam

ser o nucleo de pretensões tão exageradas, de qui-slõnes tão gra-

ves como esta de que nos estamos agora ocoupaudo? Começaram

tão poucas_ e lia tão pouco tempo temn zwohunado tanto, quo

já hoje são objecto exclusivo da nossa applicação e motivo de

perturbação nos poderes do estado! (Muitos apoiados ). . . . . . .

Respeito a liberdade. respeito todas as liberdades, admi-

ro-as. sigo-as e quero todas as suas consequencias; mas o que

ni'lo quero ó que a liberdade seja por tal modo .~ublimada que

eo destino ao suicidio; (Muitos apoiados) e qnc de concrssõrs

em concessões_ com principio; que lhe são oppostos e adversos,

ella seja levada a sauccionalo. (Muin apoiados.)

Admitto a liberdade do ensino; mas quero tambem a li-

berdade religiosa. não como está. na carta, quero-a fran -a, com-

pleta e absoluta. Não ó a tolerancia do todos os cultos, que não

são consentaneos com a i't-liu'iiio da maioria, não é SO :l to-

lerancia. e a rgualdade do culto.

No a doutrina do iliusirc deputado é que

não haja canino legal. qnto cada um¡ tenha a reli-

gião que quizer, csulcceiio-llh'a rmnplctamcnde.

porque para mim é um grande. absurdo isto do.

religião da maioria. A religião é da cometeu»

eia. e na consciencia não ha ¡assisti-ia nem mi-

noria.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Temos liberdade do' tudo, do cominI-rcio, da imprensa, de

tudo, e só não, libertamos Deusl Porque Dvns nim é livre quan-

do tem maioria e minoria, ou quando anamaria-1mm as conscii-n

cias pelos methost falsos de contar que temos :u'bnittiilo Fi-

gnrem Deus com maioria ou com minoria; a comparação :iucto-

risaria muito os ministroq, e Deus parecn mc que. apesar da sua

omnipoti-.ncia. tambem se veria gravemente mubaraeado. (Riso)

Mas a liberdade do ensino com um govrrno a suprrim

tende-la, c. esse governo pertencente a nina nação que tenha

. . . . ..n no

(l) Como so ve, os jesuítas já niessu In-inpo faziam o que que-

riam_ :l|N'.Z.'1t' da imprensa, do pm'lnn'mnh'. da opinião publica.

Quanto mais llojc! Attemlmn todos 'hs ¡Liu-ram, tlliz rule a luana.

Reparem lmni que a questão é deixa-los deitar :i caneca ue i'ora.

Denam logo o corpo todo, e entram de tt'opul e á fortu-
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uma religião dominante, que significa? Na illustrada concepção inauguração da estatua do grande tribuno em Aveiro,

do illustre ministro, uma lnqusição, (Aparados) mas pacihcn, por ser O ,muivermwio do celebre discurso cont“, n

sem oppressão, sem cevic'as, mas sempre com auctoridade su-

prema derivada de qualquer principio, e essa libordado é nada

deante d'essa supremacia. Portanto, ou liberdade rompleta e

absoluta, ou as restriccões necessarias para que

:1 liberdade se não perca pela força da sala ,ge-

nerosidade.............. .. . . . . . ..

Em 1828. creio eu, den-so na França, pouco mais ou me-

nos, uma situmjto, como esta. Havia antes muitas congregações

auctorisadas c não auctorisadas, toleradas e nito toleradas, e

como dominio da restauração appareccram outra Vez todas;

creio que se reformaram tunas, que se crearam outras de novo,

de maneira que os olhos do govorno francez começaram por um

instante a annuviar-se com n vista de tão variegadas congre-

gações, e para lhes pôr cobro fez uma segunda edição do direi-

to escripto estabelecido. Estabeleceu'se pois o seguinte: «Fica

probibida a introducçõo om França de congregações religiosas,

excepto aqucllas que por leis especiaes fôr permittido entrarem

em territorio frances.) Isto já estava estabelecido, mas pro-

mulgou-se de novo.

E' o que fazem as congregações religiosas. Quando quo-

rem estabelecer as suas pl'ett'nsõos não proclamam doutrina

nova, proclamain a doutrina já antes proclamada, e o titulo de

obstar a essa proclamação nova de doutrina velha é fazer pro-

mulgação nova de lei velha. Uma. congregação proclama o que

já. proclamava lia ,com annos; nos promulgamos uma

lol que já promnigàmos ha cem annos. 0 modo

do ohsiar a que essas congregações consigam o

seu lim e os poderes publicos estarem sempre

alerta. e se quando falarem. falarmos nos iam-

liem. parece-mc que não riu-;sara a estabelecer-

se o vasto desenho da congregação do padre

Etienne. E' este o meu desejo. (Apoiados)

seus ... .........

Do discurso sobre a Liberdade dc ensino:

«Dizia se que a reacção não existia. Eu repntava que

havia reacção, e nem me atrevia a pergunta-lo, porque julgava

uma tal pergunta offensive. ' '-

Que existe reacção clorioal' e religiosa donmnsti'a se até

(i priori. E se não ha duvida que existe, Q quo cmnpre fazer?

Moderar, regular a instituiçdotdo' clero. Mas emno regula-la

sem a opprimir? Como tirar-lhe as vantagens de que está. do

posse_ sem que ella'i'itça sacrifício da sua consciencia, sacrifício

dos Seus direitos? › _ _ .

A questão é sia essa entidade está. em' circumstancias anor-

maes, oxtraordinarias.

Examinath este ponto, o-quo nos cumpre é dar providen-

cias, respeitando a sempre para que nl'io abuse da sua sagrada

missão_ para que não abuse tão cscmnlalosamente como o está

fazendo. Mini/.03' apoiados.) ' l

Nas (igrejas, aos fieis ajoclbados na presença de Dons.

diz-se-lhes: :Li-vantac-vos: Deus não perdoa o vosso pocemlo;

porque (em conformidade conr as leis do paiz) comprastes bons

que eram das freiras (que eram do'estudo o que para o estado

voltaram com uma retribuição mais larga do que. tinham p)

Vão os padres ao pulpito, c fazem d'vllo o index expnr-

gatorio: «Este livro é protestante, é anti-rrligioso, é lll'l't"ilt'0.)

Dizem ellos; r., no meio de quantos absurdos lhe veem :i cabeça.

contrarios a dignidade-e :i intelligenoia lnunaua, parodiando as

fogueiras da inquisiçâo, lá se queima. 0 livro. Como se os pen-

amentos se poliessem queimarl

Ja os padres (pu-imail¡ os livros no pnlpitol Muito bom.

são irmos ainda lnqulsirão. mas temos o si-

mulacro d'riia. (Muitos apoititlos.)

A's duas, ;is tres, :is qualro horas da noite, com grandi-

inrlifferonça (lim "autoridades admiuislrativas, sbrenrse os tem

plos; entram em cliusina, cm coni'uaiio de sexos, homens o inti-

lb--res carregados com as iilttl'ctulñl'in? «pie liil'o do icvará praça;

e trazem do templo de nous o mercado para

onde sr dirigem. (Vozes: Muito bem.) Sóbu o padre :10

pulpito, pronuncia a sua salutar prata-.a, e deixa no espirito

ths tir-is a incerteza e a duvida. (.llfui'tos (Ipoímloa.)

Trasladamos agora para aqui mis_ trechos do ma-

gnifico discurso emitrn a Sl!R]'›t')IRÔU !Iris _r/mvmfius. Êc o-

prinu-iro discurso (-ontrr. as irmãs da raridade é um dos

mais bellos que José Estevão proferiu contra n reacção

religiosa, u discurso contra a suspensão dos ¡f//IÍ'Í'UÍÍI'HS é

um dos mais bcllos que prot'eÍriu CUllli'c'l :i reacção politica.

Este disrnrso foi proferido tt 12 (le :igusin Ile. 134”.

Escolheu se a data de 12 de agosto de 1889, para u

suspensão das garantias.

(Abule-se a liberdade de imprensa, estabelece-se a retro-

activídade no julgamento para. todos os crimes politicos, sns-

pendem-se todas as garantias, e depois d'isto que nos fica de

liberdade, que direitOs nos restam? Fica apenas esta voz, que

os frenetieos economistas de tempo em breve sufi'ocarão, ou

com algum novo regimento, ou com a introdueção da tyrannica

ampulheta prosoripta em uma. assembléa franca-.za. Que nos

resta, sr. presidente, depois do tantas perdas? Apenas uma

lieçño dc liberdade, quatro ministros com o sequito da sua

maioria, (é precisamente a situação da actualidade só com a.

diii'crcnça dos ministros serem 7 em vez de 4) o absolntismo

com errados parlamentares, o absolntismo arrancado do segredo

dos gabinetes para o meio d'esta sala, o absolutismo discutido,

sanccÍOnado e approvado na presença de testemunhas, o abso-

lutismo com cscandalo! (Profunda sensação nu camara). . . . . -

Mas um jornal do tempo poz em duvida os direitos da

rainha á. corôa portuguoza: (disse o sr. ministro do reino) deixo

:i consideração de s. ex.“ o qualiiicar este procedimento de s.

cx.“, quando. chamada ao jury a folha alludida, um ministro da

curôs vom aqui previnir a sentença d'esse mesmo jury. lançan-

do nn balança das opiniões a do governo iii de si pesada, e ho-

je pesadissima pelo accrescentado pczo das garantias e liberda-

des publicas, que em poucos minutos vae ter na mito. E esse

jornal, a que s. ex.“ allndin_ pronunciou semelhante blasphe-

mia? Não; sustentou nm principio que cu ado-

pto. um principio a que quero prestar sole-

mnc homenagem, panquo talvez não esteja longo o tempo

,de o vermos desconhecido e postergado: esse jornal disso: que

sua magastade a minha viu-tica ,podia ser rainha absoluta de I'm'-

tagal: tambem eu o digo, tambem dove dize lo a camara, se ó

ñt'l a snus iuramentos, e deVe dize-lo o governo, so é constitu-

ci0nal. Sr. presidente, ou os direitos de sua ma'gestade :t corôa

portuguvza provenbam d'uma abdicaçño, on dlnma revoluçã".

ou lhe fossem transmittidos por seu pac ou dados pelo povo,

esses direitos estilo 'unidos ás liberdades escrijltns nos codigos, em

que o seu direito (ls governar está nmrcadu. ltsqnerldas,

rotas essas liberdade, o governo. que' d'ellas

nascia, morre. desapparcee. e o throuo de sua

masgcsiade. que n'cllas se assenta, abate-se de-

baixo de seus pés. . . ..

Mas disse o sr. ministro do reino: o inry não condemlm

estas doutrinas, e se o jury não condcmna, o gowrno é desai-

rado. e o governo não quer soti'rcr desaircsl E que illaçi'io so

tirou d'aqnil Que nlio deve haver jury para a imprensa (ó a si-

tuação actual, attcndam os leitores) que deve suprimir-se a li-

berdade de escrever! Sr. presidente, nunca os princidies abso-

lutistas t'oram proclamados :t i'ace d'um paiz barbaro d'um mo-

do mais rude! Para quo o governo não seja dcsairado caia a

garantia da liberdade individual, c:i.ia. a garantia da proprieda-

de. caia todo o povo portugues, com as suas vidas, com as suas

cabeças, corn a sua fazenda e com a sua honra, aos pés de qua.-

tro honwns, que ni'io querem u nito podem ser desairadosl Si'.

prusidrntv, hoje em Constantiuopla (o sr. .-\rroyo em 1903 i'a~

z'a a mesma comparação-l) não se ouve tal linguagem aos do-

pOsitttrlOs do poder........

Sr. presidente, eu reconheço que a resistencia

armada e em certas oeeasiões, não digo um di-

reito. mas luna obrigação. (Sussurro.) não me que-

reis Conceder esta principio, se o rnputars criminoso, pondo to-

dos as mãos sobre o copo. pai-¡pu! as mitos de todos hão de ca-

liir iunto d'cllc. (o a minha doutrina é p:-ccaniinOsa, todas ten-

«les poccado, mas se 0 sr. ministro do reino nas suas insinua-

çõl-s teve o pune-unnnm de se dirigir :i minha pessoa, quero

dv-sonzana-lo que se eu fosso clwl'c do. uma conspiração. se eu

(-ItiafilthH-ãü que os meus deVeres do honra, quo as necessidades

do um¡ pniz, exigiam que eu rounnuciassc a minha procuração

_para tornar uma arma, que cu largassn esta cadPÍI'n pm'a it'

para o campo, os meus adversurios, os chutes do podu-r, os srs.

ministros que conibutt-ssmn css:: conspiração_ haviam lift

resto sairmos-ã' :eo sairão dos “inspirados-rs. r a

vistoria não !$103 seria:: são hei¡ como a de hon-

| tem. ;aaoJ-'igair desgraçadomestic tinha dr sor mais

i saiagusiiaoirzlta! (.S'euwçâo.)

..u..-..¡nn...~c›..›n¡.-n..¡

.-..s.-.- u

Em o inosnm lmnunn que 22 :irmos depois excla-

mam.:

0 governo pessoa! é um mal. noi grande

mai. r o :simao do rei é um grande abuso.

I Que diria elle bojo, eu virem!  
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Affronta aos libe 'aes de todo '

o paiz e, especialmente, aos liberaes

de Aveiro

A IMMACULADA CONCEIÇÃO '

  

Os jesuítas, diz Huber, (Lei Janine, tom. II, pags. 130)

mostraram-se sempre infatígaveis na invenção de novas confrarias,

procissões, peregriuações, festas proprias para impressionar dal

maneira mais grosseira a imaginação do povo. Não houve charlo-

tanismo religioso que lhes ficasse extranho. As suas procissões são

verdadeiras ¡TJ/rescizf(lções tlzcafraes.

Assim se exprime. o sábio escriptor allemão.

A l'lgreja, diz Taxile Delord, (Íñ'stoirc du- Sccond Empire,-

tom. IV, pags, 456) proclamando o dogma da Immaculada Con-i

oeição para dar uma ¡dá/.1. da suajbrçrz, parecia querer de certo

modo substitutir o culto da Mae do Salvador ao culto do Divino

Pac, A Virgem mudava de physionomia. Já, não era a Virgem

austera da edade média, nem a madona sorridente da Renascença,

mas a Rainha do céo e da terra, cujo braço, feito para empunhar

o sceptro, abandonava Jesus a São José, que dava em socna um

passo para a frente, ficando o Pae e o Filho como que eclipsados

em segundo plano. Os jornaes annunciavam todas as manhãs a

erccção de alguma nova estatua da Virgem; cada cidade, cada

 

.POVO DE ' .AVEIRO

A Egreja só emprega a arma da violencia quando já, não lhe

dá resultados a arma da manha, da mentira, da hypocrisia. O

padre faz-se liberal para mais facilmente atraiçoar a liberdade. Já

nem ha excepções. Não as póde haver. Porque o padre é um es-

cravo de Roma. Não tem pensamento. Não tem vontade propria.

Pensa e procede como lhe mandam,

A democracia é profundamente incompatível com a Egreja.

Ou deixará de ser democracia. Alãgreja não teria duvida nenhuma

em acceitar o regimen republicano, se a republica podesse ser uma.

theocracia.

Quando o bispo, o padre, o devoto, se faz republicano, é na

esperança de converter a Republica n'uma succursal de Roma.

Ou ati'›ga-al

Não ha conciliações. Não ha meios termos. E o republicano,

que não comprehenda esta verdade, é simplesmente um ignorante,

ou um imbecil.

O maior perigo que corre a liberdade é quando Roma transige

com a causa liberal. E' uma emboscada. Prepara-se a' traição.

Mastai, _em quem os patriotas italianos contiavam cegamen-

te, ludibria como papa a causa da independencia nacional. Ean-

perados com o logro, os patriotas assassinam o secretario da curia

c proclamam a republica de. Roma, Em 15 do novembro de 1848.

Então, uma reviravolta subita sc faz em França. Chega 'ao momen-

to de se executar a traição. Os mesmos padres, que abcnçoavaur a

aravorc da, liberdade, os mesmos bispos, que diziam que a republica

tinha sido proclamada por Christo do alto do Golyotha, os mesmos dc-

votos, que afiirma 'am que as palavras Liberdade, Egaaldudc, Fra-

ternidute, eram palm-ras sublimes, ensinadas pelo claristianismo ao

moído, esses todos que se tinham apoderado da cidadella á custa

da confiança parva dos republicanos, votavam á carga cerrada

em Luiz Napoleão para presidente da republica. Em 10 de dc-

zcmbro de. 1848, ou menos de um mez depois da morte de Rossi,

da fuga de Pio IX para Gaeta, da proclamação da republica de

Roma. E viu-sc então este facto singular: um exercito republicano

marchando de França contra a republica romana! A restabelecer

 

aldeia, tinha a sua. Só a Virgem fazia milagres. A lãgreja, substi-

tuindo o culto dc uma mulher ao culto de um homem, parecia con-

firmar que o homem lhe escapam, e que era para a mulher, e so-

bre a mulher, que ella queria reinar.

Assim se exprime o illustre cseriptor francez.

Er curiosa esta obser 'ação de que a Egreja, reconhecendo

que o homem se eseapava, começou a emprega¡- a mulher como 0

seu ultimo recurso, como o seu melhor instrumento de especula-

ções e de mentiras. Curiosa e exacta. O homem emancipav: -se. O

homem liberta~sc. A mulher tica.va,-a pobre vietimal-a mulher

fica escrava, a mulher augmenta a sua escravidão.

A pobre victimal Ella, que tanto necessitava. de sacudir as

cadeias seculares que a opprimem!

A Egrcja muda de culto, prefere a Virgem ao Divino para

melhor impressionar, seduzir, arrastar, o espirito fraco da mulher.

. Tremendissima especulação!

O dogma da Immuculada é, pois, um symbolo. Symbolo do

despotismo papal, das aspirações de Roma ao dominio absoluto dai

consciencia humana.

3' elle que marca o inicio d'uma série de attentados sem no-

me, Em 8 de dezembro de 1864 é publicado o Sgllabiw! Em 8 de

dezembro de 1869 reune-se em Roma o concilio que decreta a

Izifidlibilidmle do papa! O dia oito (lc dezembro fica sendo o dia

consagrado ao desprezo do homem, ao cscarneo da intelligencia, á

tyrmmia da razão.

Não veem isto os liberaes? Não vêem isto os republicanos, ,

os simplorios que permanecem de braços cruzados dcante da pro-l

paganda, cada vez mais insistente, mais audaciosa, mais perigosa,

da clericalha insolcntc?

Simplorios! Mixto d'ignoraneia e de ingenuidade!

Foram elles que, em 1846, saudaram Mastai como uma. espe-

ranç: . Foram clles que, no dia immediato ao da revolução dc feve-

reiro, acelamaram em França o evangelho, procurando de novo,

segunda vez, [sem lhes tcr valido de nada a lieção tremenda da

primeira republica, a alliança entre a democracia c a Egreja. E

confiavam em Pio IX para a realisar! Infeliz, desgraçado., eterna

ingenuidade!

De resto, os padres alimentaram então, como alimentaram

hontem no pontiíicado dc Leão XIII, como alimentam amanhã.,

como alimentarao sempre que lhes convenha, essa esperança illu-

soria. D'um extremo ao outro da França receberam com acclama-

ções o rcgimen revolucionario. A Republica, cxclama 'am os prela-

dos, foi proclamada por Chi-isto do alto do Golgotha. Liberdade,

Egualdadc, Fraternidade, essas palavras sublimes, dizia o bispo

de Langres, foi unicamente o christianismo que as introduziu no

mundo.

Por toda a parte os parochos e os frades abençoavam a arr-

zrorc da liberdade. ,

Pa ra que 'P Para se apodcrarem da praça á sombra. da con-.

fiança imbecil do inimigo.

A decantada politica de. Leão XIII, politi :a dc falsas conci-

liações com os republicanos, tinha sido a politica do seu anteces-

sor, de PiolX, nos primeiros annos do seu pontificado. Parece que

a este respeito ha uma ignorancia absoluta!

Tambem Pio IX recebeu a segunda republica franccza com

fingida. benevolcnein. Tambem elle aconselhou os bispos a que se

declarassem republicanos. Nunca, no tempo de Leão XIII, e du-

rante a terceira republica, houve tanto padre republicmzo como na

Segunda. republica, sob o pontiñcado do famoso Pio IX.

o papa! A destruir a liberdade! A afogar em sangue as legítimas

aspirações d'um povo que lucta 'a pela sua redempção!

Era o resultado da ingenuidade lorpa dos republicanos

francezes. Quanto pôde a imbecilidade humana!

Debalde alguns protestaram. chalde Ledru-Rolliu tentou

um movimento insurreccional. Foi vencido, tendo de procurar na

fuga a salvação._ Já não era tempo. Quem dorme, dorme-lhe a

fazenda. Accordavam todos tarde e a más horas.

Pio IX arrancou a mascara. Com cllc se desmascararam os

clcricaes francezes. A republica foi condcmnada á. morte. Seguiu-

se o'odioso attentado do dois de dezembro. Os que abcnçoavam a

arvore da liberdade entoaram T -Deu-m, cm toda a. França, a favor

do golpe d'estado. E o primeiro acto de força, o primeiro grande

attentado do liberal Pio IX, a. primeira imposição decidida, vio-

lenta, da formidavel reacção que se operava em Roma, do tre-

mendo despotismo que se encarnou na pessoa do antigo cardeal

Mastai, foi, precisamente, a proclamação dlcsse dogma que. se 'ae

solemnisando, em todo o Portugal, por entre a maior indiffercnça

de liberaes monarchicos e de liberacs republicanos.

Dos liberaes monarchicos, va. Mas dosliberacs republicanos. . .

Quando terminará, quando terminará a ilnbccilidade humana!

CONVITE

São convidados todos os li-

beraes de Aveiro a assislir á

conferencia democralioa que

se realisa hoje no nosso Ihca-

tro, ás 9 horas da noile, sen-

do eonlorenle 0 sr. dr. Anto-

nio Luiz Gomes, orador dos

mais eloquenles, illustração

das mais consagradas, mem-

hro pl'esligioso da commissào

oxeculiva do partido republi-

cano do Porto.

A entrada'e publica.
w_

Manifestação Liberal

Não descançnm os promotores

da prOJectada homenagem á. memo-

ria, do grande orador José Estevão

Coelho do Magalhães.

Os preparativos decorrem no

meio do maior enthusmsmo. No

Porto~d1z «O Norte »apropara-se

 

| numerosamente, e bem assim a. Aa'

aacíaçdo do Registo Civil da mesmo

cidade. Consta-nos que tambem se-

rá, numerosa a delegação da. Maço

nana.

Muitos jornaes enviar-ão aqui

representantes.

Entre os mais notaveis orado-

res, que tomarão parte na. manifes-

tação, couta-se o sr. dr. Alexandre

Braga, consagrado em todo o paiz

raça, herdeiro do grande talento o

brilhantissimas tradicções de Ale-

xandre Braga., seu pao, e de Gui-

lherme Braga, seu tio.

E' a. primeira. vez que os habi-

tantes dAveiro ouvem a. palavra

eloqucntissima do notavel orador.

Outros oradores se es eram, dos

mais notaveis tambem o paiz, já.

conhecidos e queridos do publico

d'Aveiro, como Magalhães Lima.,Ma-

nuel d'Arriaga., Affonso Costa, etc.

Brilhantissimos escriptores, jor-

nalistas, professores, advogados,

publicistas dos mais qualificados,

honrar-ão com a sua presença, e al-

guns com a sua palavra., o levanta-

do protesto contra. os manejos re-

aceionarios. Entre elles já. se po-

dem contar como certos dr. Duarte

Leite, Bazilio Telles, dr. João de

Menezes, dr. Joaquim Martins Tei-

xoira de Carvalho, dr. Fernandes

Costa., dr. Antonio Luiz Gomes.

 

como a _TllBEBCULOSE
Devido ao obsequio d'um esti-

mado e apreciado amigo, lémos no

n.° 4 do Porto Medico, revista men-

sal de medicina, um artigo digno

de registo, escripto pelo sr. dr.

Alfredo de Magalhães, lente da Es~

cola. Medico-Cirurgia¡ do Porto.

O artigo é resposta. a outras do

sr. dr. Miguel Bomber-da., publica-

dos na Malícina Centemporancn, o

:qual, por sua vez, criticava outros,

que não lêmos, ublicsdos em nu-

meros anteriores o Porto MedicoEx-

tranho,pois, á. polemica, como é de

vêr, polemíea em que por motivo ne-

nhum poderiamos entrar, nem para.

ella, é claro tambem, teriamos com-

petencia. scientifica, só queremos

tomar nota da parte :racial do arti-

go, por assim dizer, porque essa.

interessa a todos os homens que

tomam a. peito o bem do pais, a

melhoria de condições d'este pobre

povo, tao abandonado á. sua igno-

rancm e a sua miseria.

Ahi, não é só uma questão de

curiosidade que nos impolle. 'l'

 

l

um dever. E* tempo do Jornalista

portuguez pensar em mais alguma.

coisa do que nas intrigas do Ter-

reiro do Paço e nas facadas da.

Mouraria. E, preciso reagir contra.

esse gosto depravado do publico,

que prefere a. todas as leituras a

de crimes e escandalos. Se o mal

é do publico e não é do jornalista.

Mas voltemos ao artigo.

Trata-se do 3.“ congresso con-

tra a tuberculoso,realisad0 em Coim-

bra. Ao que doprehendemos, o sr.

dr. Alfredo de Magalhães não con-

icordon com o optimismo dos colle-

gas, «que julgam trilhar o caminho

mais recto e mais seguro alvejando

com persistencia quasi_ que exclu-

siva a destruição do temeroso mi-

crobio.› Foi isto que deu logar aos

artigos da. Medicina Contempowmcu,

nes qunos responde o professor da.

Escola Medica do Porto, accen-

tuando que não basta dar conse-

lhos ao povo, conselhos inuteis,

que elle dispensa muito bom, que

 

como um grande orador: orador deifredo do Magalhães emprega no
l

l

,um comboio expresso para trazer a

¡.Àveiro, no dia 14, os liberaes da

!mais energica e patriotica cidade

de Portugal. De Coimbra, Lisboa,

e outros pontos do paiz, virão tam-

bem aqui numerosos liberaes. A

commissão municipal republicana

 

Esperam-se, porém, ainda, mui-

tas adhesões, de que daremOs con-

ta, com outras notas de informn~

ção, em supplemento no Povo de

Aveiro.

Será em tudo uma, homenagem

digna da cidade e da, causa liberal

do Porto fat--se-ha representar nu- que ella. n'este instante representa..

elle despreza, de que elle se rl, no

o não pozerem em condições de os

applicnr.

Ora eis a verdadeira doutrina,

que pôde ser tratada. por um medi-

co, como pode ser tratada. por um

jornalista, que fica bem n'umn. re-

vista scientitica, como fica. bem n'um

jornal. Doutrina. que ha. muito tem-

po desperta. as nossas attenções e

attrahe as nossas sympnthias. Aqui

temos nós dicto o mesmo muita vez.

Ainda nas (Im-tas d'Alguv-ea, publica-

das por este semanario faz agora.

precisamente um anno, no mez do

agosto de 1903, se combatia essa.

irrisão de se proclamar, d'um ex-

tremo ao outro do paiz, a. guerra. á.

tuberculose, ao mesmo tempo que

as condições da. vida. se aggrava-

vam, dia. a dia, diuma. fôrma pa-

vorosa.

Manifesto irrisào!

Que importa. convidar o povo a

comer bem, termos que o sr. dr. Al-

seu artigo, a. beber melhor, a vii-or

wnfm'tadamentc em habitações moder-

nas cheias de sol c de saude., se elle

não tem recursos para. isso?

Quem escreve estas linhas assis-

tiu a algumas das sessões d'esse

Congresso de Coimbra. E confessa-

mos que sahimos de lá. um pouco

mais desilludido e mais triste do

que tinhamos entrado.

Vimos sábios como o sr. dr.

Daniel de Mattos-_já n'outro dia o

escrevemos aqui-~falar com o mais

absoluto desdem da, politica. Vimos

outros combater abusos e crimes de

que eram os proprios auctores, ou

em que tinham collaborado, facto

que o sr. dr. Alfredo _de Magalhães

muito dignamente regista e censura.

E vimos outros vociferar e gritar

como os mais íntimos meetingueíroa.

Eicámos com a. impressão de

que na douta assembléa nãonbun-

dava a. sciencia, nem n. conscwncra.

Não abundava. Que havia. lá homens_

de verdadeiro valor moral e intel-

lectual, escusado é nccrescenta-lo.

Quizemos dizer isto desde logo.

Tivemos mêdo, apezar de não ser-

mos demasiadamentc medroso. Re-

ceámos ,que nos lapidassem como

pedante.



  

Magalhães, que e' homem da classe,

que foi congressista, e que tem au-

ctoridade scientiñca, deixa-o perce-

ber muito bem.

Eis porque achamos digno de

registo e applauso o artigo do Por-

to Medico.

Não ha cura para a tuberculose,

nem meio sério de a atalhar, em-

qunnto não houver cura para a nos-

eu grave, gravíssimo doença social.

Antes de combater o microbio da

tuberculose é preciso combater o

microbio que mina o organismo da

suciedade portugueza. O medico

lia-de ser um politico, antes de ser

um mero profissional. Mas um poli-

tico honrado, procurando sincera-

mente o bem mblico, pondo a jus-

tica e a verdade acima de misera-

veis interesses de facção.

Sem isto, é continuarmos n'este

jogo de cabra cega. que nos torna

ridículos e torpes aos olhos do mun-

do civilisado.

 

TRANSCBIPÇÕES

O Dequ transcreveu o nosso artigo

O Pão, as (luas ultimas C'rn'ias d'Al-

gures, e o artigo sobre a. Immaculada

Conceição. O Norte transcreveu a

ultima parte dieste artigo. O Alun-

do transcrever¡ parte do nosso arti-

go A's (maias contra a reacção. E a

Residencia tem continuado a trans-

crever os nossos artigos A Reacção

Clarice!, tendo transcripto tambem

o nosso ultimo artigo sobre Anal-

plmbotismo no Exercito. '

Agradecemos aos collegas a dis-

tincção que nos concedem.

-......__.

Conferencias Democraticas

Roalisa-se hoje, como dizemos

n'outro local, a l.“ das conferenciâs

democraticas que temos annuncia-

do. sendo oonferente um dos homens

mais notaveis da moderna geração

portugueza.

Lamentamos profundamente que

o theatro não possa conter toda _a

população de Aveiro, quos senti-

mentos liberaes ninguem desconhe-

ce, e que teria occasiào de ouvir

'uma brilhante oração.

Infelizmente não beem Avoiro

local mais amplo do que o theatro.

Na. proxima quinta-feira, ás 9

lioras da noite tambem, e ainda no

theatro, realisa nova conferencia o

sr. Padua Correia., brilhante re-

dactor da Voz Publica. E no sabba-

do o sr. dr. João de Menezes, illus-

trc director do Debate.

As conferencias continuarão de-

pois da grande homenagem do dia

14, estando já iuscriptos o sr. dr.

Bcrnadino Machado, que virá, a es-

ta cidade n'um dos primeiros dias

do setembro, e o nosso prezadissi-

mo e talentoso college da Resisten-

cia. dr. Joaquim Martins Teixeira

de Carvalho, que discursará sobre'

o thema O Ensino religioso c a de

mocracíu por/agirem. O dia d'esta

conferencia ser-à, opportunamente

anuuuciado.

_..r ....__.___

Falta d'espaço

A absolute falta d'espaço, que

já nos obrigou a retirar no ultimo

'numero todos os aununcios, sem

que podesse ter sabido, ainda as-

sim, o nosso artigo sobre Aualpha-

batismo no Exercito, obriga-nos ain-

da hoje a retirar este artigo e bem

assim o que já estava composto so-

bre Trigoe continuação d'este im-

portnnto assumpto.

Não falta original, louvado seja

Deus! Assim houvesse dinheiro e

saude.

-__-.-__

Praça de touros

da Flgnolra da Foz

E' no proximo din 15 do corrente, às 4

e meia horas du. tarde, quo tem logar a 2.'

tomada da epnchn, no rasto recinto do

'.olyseu Figueirense, onde serão lidadoa ,

10 hrnviasimos touros, pertencentes à afa- f

muda ganadcira do (21.1“" sr. M. dos Santos

Correia Branco, de Coruche.

Toma parte n'osta corrida o notavel mn-

tudnr de touros, Castor lvnrra, aCoeherito

de Bilbao. ujml ido pelo o seu bnudurilhci-

ro Cnyetano Hernandez, -l'll Cuyetuultm.

Sâo cuvnlleirus os festa-.judas artistas, Sl-

mñcs Serra e Eduardo Macedo que ela

rimoira vez toureia un Figueira; bau nri- 5

heima, Theodoro Genonlves, Jor e Cadete, i

Francisco Saldanha, Thomaz da. cha e J.

Costa.

Felizmente, se o não diz com

tanta clareza, o sr. dr. Alfredo de

  

POVO :DE .AVEIRO

Curtas d'Algures

5 na Aoosro.

Todas as classes são profundamente

egoístas, escrevia eu na ultima carta,

todas são pouco escrupulosns, e e esse

o grande mal.

Enriquecer, enriquecer, eis o que se

pretende. Seja como fôr e á custa de

quem fôr.

Quando se constituiu a Companhia de

Panificação Lisbonense os administrado-

res só seriam remunerados se o dividen-

do dos accionistas fosse, pelo menos,

de 6 por cento. N'esm caso a remunera-

ção seria unicamente de 10 por cento

dos lucros líquidos. No flm de seis me-

zes tudo mudou. Aquella grande abnega-

ção foi d'entrada, só d'entrada, para não

assustar os paoovios. Hoje os srs. admi-

nistradores recebem 7 por cento dos lu-

cros líquidos da cornpnnhia, seja qual

for o dividendo a distribuir pelos socios.

lrnugineml Mas se não houver dividen-

do. que percam os socios, que elles não.

Em todas as circumstancias, cada admi-

nistrador recebe l00¡000 réis mensaes,

livres de qualquer encargo. No fim do

nuno não ha dividendo nenhum? Os

100mm réis lá ficam. Ha divideudo que

permiua que os srs. administradores re-

colham duzentos, trezentos, quatro een-

tos mil réis, ou mais, cada mez? Quatro

centos mil reis irão para a algiheira dos

srs. administradores. Imaginem! Ima-

giuem!

No ultimo exercicio parece que reco-

beram mais de ires contos de rs. cada um.

Para padeiro o bem born, não acham?

E ainda querem a municipalisação

dos serviços publicos. Olhem para

issol Vejam os p-ideiros arvorados já

em directores geraes. Com a respectiva

carla de conselho, é claro. Assim que

se apanharam em Companhia tomaram

logo todos os vícios e todos os habitos

dos burocratas, Silo os excellenlissimos

conselheiros directores goraei com or-

denados de ministros da Russia. Não

sabemos ao corto quanto ganha um mi-

nistro na Russia. Mas calculamos que

deva ganhar um dinheirão

Pois os nossos padeiros não lhes fi-

cam a dever nada. Tres contos de réis e

pico. Por ora, que os lucros são mesqui-

nhOs. Amanhã ganharão seis contos, ou

nove contos do réis cada um.

.lá não diremcs: para padeiro é bem

bom. Diremos: para padeiro é forte!

Por emqunnto são cinco administra-

dores. Mas podem ser sete. E podem ser

nove. E quando forem 7 ou 9 a percen-

tagem do remuneração será elevada de

7 a 9 por cento. Vão vendo. Supponha-

mos que cada um recebe então cinco

contos de réis, e para isto não é precisa

que os lucros sejam de espantar. Leva a

companhia um romho de quarenta e cin-

co contos de réis unmcaes.

E quo tal?

Tudo porque os srs. administradores

se não quizer-am limitar, além dos seus

lucros como grandes accionistas, á mo-

desta remuneração de 1006003 réis por

mez, que é mais do que ganha um coro-

nel de infantaria ou de cavallaria no

exercito portuguez.

Eis o que perde tudo entre nos.

Os monopolios teem muito: inconve-

nientes. Um d'ellea é esse: fica uma du-

zia. pondo o dispondo automaticamente.

Amanhã a duzia da Companhia de Pani-

ficação Lisbonense, que se elege a si pro-

pria quando queira. e para isso lã tem

milhares d'acçoos ás ordens, reune-se á

duzia da Companhia Portagueza de Pa-

ni/icação, porque as duas companhias

estão juntas nño tarda nada. As duas

duzius, us ires duzias, se forem tres em

vez de duas, entendem-se ás mil mara.-

vilhas. Fazem-se rotativos, como na po-

litica, o rotativos com nccordo perma-

uonte, como na politica tambem. E o

resto dos accionistas ficam a comer o

que ellos magnanimemeute lhes derem.

Como o Zé povinho em relação aos sal-

vadores da patria.

São os processos politicos e burocra-

ticos :adaptados a vida inteira da nação.

E' isso quo nos perde.

Na constituição d'essa Companhia de

Fani/¡cação Lisbonensc fizeram-se coisas

do trezentos diabos. Um sujeito linha

sociedade com outro n'umn casa. Era

influente. Dizia no socio: a casa vale

vinl. 2 contos. Eu mello-a por trinta. Mas

vooe só recebe acções no valor de doze

contos. Sc o socio tinhajuizo, coluna-se,

e noceilava, agradecendo por cima. Se não

tinha, reculciiuva, e a casa entrava polo

valor exacto dos vinte contest. Mas o ou-

tro não ficava sem desforra. Reservuva-n

para uma casa exclusivamente sua, ou

em que tivesse sociedade com outro so-

cio tauihoin influente. Essa entrava cn-

lão por quarenta ou cinooenla contos,

se valia dez.

llotwe casas com lucros lluplidos de

oito centos mil réis, por exemplo, que

entraram na sociedade com o valor do

vinte e quatro contos. Outras, que nunca

dêrnm um real de lucro, uuo «iéram sem-

pre perda, entraram por 38 contos. Isto

é uma proporção exacta, embora os ler-

mo: não Sejam verdadeiros. Em vez de

ill e 3*; contos, pode ser 26 e 40, sup-

pouh'unos, que o resultado é sempre o

lfldSlllO. >

De resto, o valor das casas é facil do

verificar nos iornaes da epocha. Nós li-

vemrn, por eXr-.niplo, a curiosidade do

guardar um numero da União, onde is-

 

,so vem.

Para levarem Os padeiros pobres ngopern, (Murchotti). «ltnnde Fantastiizuc».

¡nm-ler-se ao monopolio, eutendermn-so;(Bm-ly). -Giocondnn, selection da opera,

“à p'ideiros ricos com os mongeiros al(l'om:llioll). vFednrnu, selection da opera,

lim d'uslcs rotirurmn aqui-;lies us descon. I (Giorduui). «Leu Floor-an,

  

to de padeiros ricos. que eram socios

de pndeiros pobres, nngirem que se re-

signnvam a ficar sem desconto, para o

irem receber depois dos moageiros, ás

escondidas, arrecadando-o por inteiro

sem darem troco aos socios. Pessoas da

maior seriedade e houradoz, é claro, que

chamariam ladrão a um pobre diabo qnn

não lhes podesse pagar uma conLn em

atrszo de trezentos ou quatro centos mil

rs. Sem contar com dividas premodiia- -

das. e propositadas, aos mongeiros, pa-

izas depois em acções de 75 por cenlo,

dividas que só podiam contrahir os que

estavam no segredo dos deuses. E outras

eXpedienles varios.

Assim se fizeram fortunas de um dia

para o outro.

0m o mal é esse. Mal. agora ahi, so-

bretudo, do pequeno industrial. Para o

consumidor subsiste o perigo do mono-

pollo se tornar um polentado que se im-

ponha aos governos. Perigo gravíssimo.

N'esla terra todos os potentados fazem

o que querem. No Porto até já figuram

politicos dominantes entre os socios da

projectada Companhia do Panificação.

Um abuso e uma vergonha. Mas sem

esse perigo, o consumidor teria tudo a

ganhar e nada a perder. E bem assim o

pequeno industrial, com mais seriedade

e escrupulo. Com mais honradez. N'este

paiz Lodo o mundo encho a bocca com

honra e quasl ninguem a tem. A honra.

para o burguoz, está só em não pregar

calotas, ou em não metier descaradament-

te a mão no bolso do transeunle. E' por

isso que eu fico sempre desconfiado

quando ouço chamar honrado a um ho-

mem, e com uma expectativa b-!navoien-

to por uquelle ao qual ouço chamar ira-

tnnle. N'osta sociedade corrupta, um

homem honrado é, geralmente, um acco-

modaticio ou um complica. Um irritante,

na maioria dos casos, é apenas um ir-

requieio, um revoltado, um infeliz ou

um paleta. Profundrmdo a coisa desco-

bre-se, quasi sempre, que os mai- lrn-

tantos, e ás vezes os unicos lrataulm_

são, precisamente, os que o hurguez

proclama homens honrados. 0 hum'ch

e a turbo. Os influentes é que fazem a

opinião.

Não ha homem nenhum que roubo

com geito e deixe roubar que não seja

honrado. Um fiuorio é sempre um ho-

mem honrado. Não hu homem nenhum

que grita contra os abusos e os roubos

que não seja um irritante. Isto na opinião

do maioria, é claro. Mas é esse o crite-

rio geral.

A industria de panidcação, como a

industria de moagem, tem airaveuado

uma grave crise. Como ninguem dá re-

medio ao seu mal, os industrines procu- I

raram-no por si. Como? Juntando-se. .lá *

o fizeram os padeiros de Lisboa o. teu-

tam-no os pndeiros do Porto. E como

teem o limite do numero das padarias,

esse meio seria emcaz, se fosse séria-

monte upplicado. Mas não é. seriamente

applicado, ganhava o grande industrial,

ganhava o pequeno e ;ganham o consu-

midor. Applicado sem seriedade, sem

honradez. sem escrupulo, torna-se um

instrumento de ganancie feroz. da toi-pe

exploração de meia duzia. Essa meia

duzia enriquece espantosamoule. Os ou-

tros ficam como estavam, ou peior. Pelo

menos não passam da cepa torta.

Em já es-ie o segredo do trust das,

rubricas de moagempque estão, Miami_

para se juntarem, em peores condiçoes

do que as padarias, porque não teem lei

que lhes limite o numero. O segredo, ou

um dos segredos dos promotores do

trust. em n exploração das pequenas fa-

bricas, osmngadas n'unm concorrencia

desleal. Ahi, como nas companhias de

panificação, o grande arranjo seria para

meia duzia, exclusivamente. Assumplo

dr. que Lrataremos n'outro dia, se tiver-

mos paciencia para isso, Se a maioria

do publico não lo coisas sérias, para que

nos havemos de cançnr?

Hoje fica isto assento: o nosso ¡tran-

de mnl é 0 espírito de annaucia, é a folia

de escrupulos, é a fulla de Seriedade.

Espirito de aanancia, falta de escrupu-

los, falta de seriedade que não seen-

conira só nos moageiros e no: pad-tiros.

Encontra-se nos lavradores-agora e mo-

da dos idiotas que escrevem nos jornaes

fazer a apotheose do lavrnior-eucon-

tra-se em todas as classes, e, como re-

gra, em todos os individuos.

A primeira grande campanha a fizer,

a que sobreleva a todas, é a da reforma

dos costumes. Infelizmente a imprensa

não a faz, nem, geralmente, a sabe fazer.

A. B.

___+--_

Casamentofwlvll

Matrimoniaram-se divilmente, na

ultima segunda-feira., em Aveiro, o

sr. Eduardo da Costa Sant-os Car-

doso e a sr.“ D. Maria Rosa do Je-

sus Cunha. Foram testemunhas os

srs. Eduardo d*01iveira Barboza e

Sebastião Gomes de Magalhães.

Assistiram ao acto varios cava-

lheiros e uma senhora,irmà da noiva.

Le mondo marc/ie. . .

w*

Muslca no jardim ,

O progrmnma que a banda. do 24

executa lmio, dus 7 :is 9 do noite. no

]ur(llnl publico, ó o seininto:

  

Ordinario. «Ruiz Blitz», phautnsia da

 
suite de wnisas,

los ¡I'd-5 farinhas. Chegou o abuso a pon- I (Waldtenfel). Ordinario. I

 

JOSÉ E_S__TEVÀO

Aveiro só póde mostrar a sua

veneração por José Estevão acatou-

do as suas doutrinas, seguindo os

seus principios, ou continuando a

sua obra.

Sobretudo, continuando a sua

obra.. O pensamento não para. A

evolução não se detem.

José Estevão foi monarohico,

como foi monarchico Latino Coe-

lho, Souza Brandào, Gilberto Rola,

Oliveira Marreca, Elias Garcia,

Bernardino Pinheiro e outros, que

foram homens do seu tempo. Como

foi monarchico Rodrigues de Frei-

tas e Bernardino Machado. Se vi-

vesse, teria sido fatalmente repu-

blicano, como republicano veio a

ser Latino Coelho, eat-ministro de

estado, Souza Brandão, Gilberto

Rola, Oliveira Marreca, Elias Gar-

cia, Bernardino Pinheiro, e tantos

outros. Como veio a ser Rodrigues

do Freitas, como veio a ser Ber-

nardino Machado, tax-ministro de

esta-do tambem.

Seria José Estevão menos libe-

ral do que qualquer diestes ? Não.

Seria menus sincero? Não. Seria

menos honesto? Não. Ora José

Estevão, com os seus precedentes,

só oderia deixar de seguir o ca-

min o, que esses homens Vieram a'

seguir, sendo um farçante. Nós não

o podemos admittir como tal, nem

consentimos, sem protesto, que al-

guem o admitta.

Todo aquelle que tentar enco-

brir a sua. cumplicrdado com o re-

gimen, na allegação de que José

Estevão foi monarchico, é um tor-

pe .especulador. Seja elle quem fôr.

Tao e uma aiiirmaçâo gratuita. E'

uma. añirmaçâo fundada na logica,

na hermeneutica, no estudo leal e

nobre d'um grande caracter. Só um

torpe, um cynico, um bandoleiro,

por mais honrada etiqueta com que

se cubra, poderá. concluir que o ho-

mem que gastou a sua vido a de-

fender a liberdade, a combater sem

itréguas os excessos do poder, os

abusos, os sit-tentados ao direito e

as franquias populares, o homem

que foi ooherente n'essa attitude e

n'esses principios até ao seu ultimo

suspiro, o homem que no derradei-

ro iscurso, proferido na camara so-

bre a liberdade de ensino, ainda ex-

clamava: o governo pessoal

o nm mal. um grande ¡nal e

o abuso do rol e um grande

abuso, seria hoje sustentaculo e

apoio d'isso ue ahi está! Seria

collaborador (e Hintze Ribeiro,

comparsa de José Luciano ou pro-

tector de João Franco.

O homem 'que tinha ligadas ao

seu nome as tradicções revolucio-

narias mais brilhantes e honradas.

O homem que, como todos os gran-

des espiritos, punha acima, de tudo

a honra dos seus principios, a no-

breza da. sua conducta, emfim, a

gloria do seu nome.

Só um torpe. Só um ente mes-

quinho, que não comprehenda rt

grandeza moral e intellectual da

nossa especie.

José Estevão era monarchico,

batendo-se contra a monarchia. Era

religioso,proclamando que a religião

em da consciencia. Era cat-holico, ca-

hindo a fundo sobre o catholocismo,

defendendo a liberdade de cultos,

gritando que era um grande absurdo

a religião da maioria. Incoherente ?

Não. Um homem do seu tempo.

Caminhando com as ideias do seu

tempo. Procurando asoluçào, procu-

rada n'essa epoca em toda a Europa.,

dentro rl'uina monarchia, monarchia

impossivel nos povos catholicos,

rasgadamento liberal, noceutuada-

mente democraticn. O mosm0.t0m-

po, se vivesse, lhe traria melhores

ideias, mais completas, mais perfei-

tas, exercendo sobre elle a. acção

que exorce sobre todos os homens,

quando ellos procuram consciente-

mente n. verdade, quando ellos us-
o

piram sinceramente á liberdade e a

justiça.

O tempo lhe traria o (lescugauo,

que trouxe a todos esses que citá-

mos.

Nós smnos. pois, os continua-

dores da sua obra. Nós, os repuin

canos.

Somos nós, continuando-a, que

   

estamos dentro da logica, dentro da

verdade, verdade im osta pela oor-

rente dos factos, pe a corrente das

ideias. Verdade incontestavel, e,

honradamente, incontestada. Só a

contesterá um tolo ou um biltreí

Nós somos o seguimento natu-

ral da evolução domocratica, que

José Estevão synthetisou na sua

epocha.

Por isso temos o direito, pre-

venindo os reparos feitos inge-

nuamente por al uam, ou as ob-

jecções de má é adduzidas por

algum quadrilheiro, por isso ternos

o direito, repetimos, _de dizer bem

alto que os aveirenses, dignos d'es-

te nome, só pódem mostrar a sua

veneração por José Estevão aca-

tando as sua¡ doutrinas, seguindo

os seus principios, continuando a

sua obra.

José Estevão não é um fetiche,

nem um santo, nem um idolo. Não

é um titulo nobliarchico. Não é um

pergaminho. E, a synthese d'uma

ideia. E' a añ'irmaçâo d'um prínci-

pio.

Só por esse modo o podemos

honrar,honrando-nos a nós prodprios.

Honromos, pois, o nome e Jo-

sé Estevão, honremos o nome de

Aveiro, honremos as gloriosa¡ tra-

dicções d'esta cidade, añirmando a

nossa op osição a todas as especu-

lações po iticas, a todos os desman-

dos do poder, a todos os manejoa

reaccionarios.

Amamos a liberdade.

Pugnemos pelos grandes princi-

pios demOcraticos, os principios de

regeneração popular, de redempção

humana.

Soja o nosso grilo:

Viva a liberdade !

Abaixo a reacção!

1 l r u

lua-se a l.“ pagina.

_+_ñ

Falleclmento

Falleceu em Coimbra, uma. me-

nina de 6 mezes, estremecida filha

do nosso amigo, sr. August-o Reis,

habil desenhador das obras publi-

cas dlaqnella cidade.

Envramos-lho sentidos pezames.

____....___._

A nossa cartelra

Partiu para uso dns aguas da Pedras

, Salgadas, o ar. Ignacio Mnrqi-oo da Cunha,

abnstndo capitalista d'enta cidade

O

Encontra-se doente. a uni-dando o leito,

n esposa do sr. Alfredo e Lima e Castro.

u

Com sua familia, partiu para n praia do

Pharol, o sr. dr. José Rodrigues Honra',

digno professor do lyceu d'estn cidade.

o

Regressarnm da \'nllo da Mó, o or. José

Almeida dos liois o du therinns de Cuooo,

o or. Alberto l'lnlielro Chana.

l

De regresso da formosa estam-inda Val-

lo da Mo, chegou n esta cidade o nosso anil-

¡zo sr. JoÃu Ferreira Felix, que veio muito

bem impressionado com ns passatempos que

nlli se lhe proporcionaram em companhia

do varios amigos, entre ou (placa Antonio

Rodrigues, Alfredo d'Oliveira, Jeremia-

Ferreira, etc., ow. Estlmmnoo.

o

De Mondnrin, regressou i sun casa de

Aveiro, o nr. Duarte Ferreira Pinto Basto,

digno administrador da fabrica de peroolln-

na (ln Vista Alegre-

o

Estiveram n'mtu cidade, na nrs. Manual

Marques da Silva Brunno, negociante de

madeiras, de anle d'lllmvn, e Manuel Mor-

quca d'Almeida Bastos, proprietario o cupi-

tulista de Ilhavo.

o

Com sua 01.7” esposa, a sr.. D. Adelai-

de Rocha o filhos, partiu trinta-feira para

a praia do Fone, o lr. não Marques dl

Cunha.

Ô

A fazer liso das aguas do mnr,'estil com

sua familia hn prnía do Phurol, n nr. Fran-

clnCo Augusto do Hilvn Rocha, digno pro-

fousor du escola industrial de desenho.

«Fernando Caldeira.-

o

Tom notado doente o sr. Joao Mnrqun

Ferreira, activo industrial residente em

Lisbon.

D

Já sn nchn quasi rastnblccido da queda

que ha días apanhou. u general reformado,

sr. (Jonutmitino de Brito.

o

Encontra-sn doente o ll'. Henriqu" Rotta,

habil artista d'esta cidade.

o

Sopnlu para a Trofa, o nr. dr. Maximiano

Augusto d llliveira Lemos, do Villa Nova

de Goya.

n

Purllu terça-fu-irn para Pombal, m; .n,

José Ferreira Gonçalves e llelphim Pereira

!lu i'm-rn, do Porto.

   



 

Àõ lA QUEST
l A,.

ao r-ulrn, sorriu pos'i-.rs á,(li~w1›<_›sil;*âii

~-__- '
l lli'iR llísllúã.

As Congragagjdrs rm França *I

_._____.
H

Eis os llfl'lniih' precisos du

CHI/r'unlum:

ai) govurno dir Rrpublir-:r I'mn-

anzr rn-I-('›uln›~ra «piu a. rr-ligiño «7a

tbolinrr, uposiolir'u e rrunana, Ó a

rvligizio da grande lnuioriu. dos r-i~

dudãos li'rrncemrs.

Sun Santidade reuonlrr-oe oguzd-

¡nr-nto quo Osni. memm religião rom

lirndn, e ospem ainda tirar iram

mouwntn, o maior bem possin-l, o,

o muior brilho, do ostribclrniinien
me

do cult-0 rutbolir-.o mn França, o du

nudissào que (Malla. fazem os Con-

Bnles da. Republir'a.

Dado este recmilmrirrmnto
niu~

tuo, muto para o bmn da religião

_ como da trmnluillidmle publica, cond

OOl'iliHI) :

Art. l."~›r.›'\ religião calholím,

apostoliuu, e romana ¡sr-rá livrou'ng

te exç'rrrido mu França. O sou culto

Bru-i publico, (-onforinando-sm
com

os regnlunn-nrm dp polir-iu, quo o

governo _julgar necessarios para a

tranquillidrnle publir-n.
'

Art. 2.“7 A Sonia Sr?, do ancor-

do rom o governo ü'mwoz, provedo-

rei :L uma nova. circnmscripçào
das

LllOPPSES uouwww.

Art. BRM-Nim Santidade dnvla-

fará nos tilulurm dos bisparlo: fra»

007,03 que d'r-llns espera, com lirmw

confiança'. para lNHI] da. paz o dn uni«

dade, Lodo. n cspr'r'io do sai'rilicios,

mesmo o das suas sós. Dr-pnia d'us-

l

tra. exhort-açào, so se reunsrrrvm ao ' ASàiüjnnÁ'LlHl,

nau-i'iñcio imposto pelo bem da¡ lim”“-

jn (recusa que, todavia., Sua Sunri-

(lzulo não 1:'S1IK"1'ELl os l'iapzulos du. Mova

ciri-nmsçriprúo sur-ão providos por

novos bispos da. nnmeira que sr» se¡

gua :

Ari. 'IEL-Ú primeiro Consul du¡

Republica noinc-.arz'i, nos tros memos'-

quo so sugirirnm ú publicar-fm da

bulln. dc Sun, Santidade, os urmbiy

pos o bispos du ('ircnmsa-ri¡:ção no-

va. Sua. Santidade (-onl'rro :i insti-

tuirzào rzznioniA-zr sogmzrlo l'ornnu,

entarbolrrcidas mn rolaraào ;i Frunç-VALW

autos da mudança do Governo.

Ari'. !335-7 As munrwuzõos dos bis-

pos ¡rur- vagnri-m de liiruro serão

ogualmonio lirllíLS polo prinn-íro

Consul; e LL Santa Sé coni'oro a ins-

tiluição mnoniua em mui'ornrirlado

com o artigo procmlonto.

Art. (SP-435. bispos, antes d'au-

trarem no (lXBl'CllJíO das sua; fun-

oçüos, prestar-ão rlirectmnmrto, nm

mitos do primeiro Consul, o juru~

mento dc lidclidzule mn uso :mtosi

da mudança, do Governo, assim

corirroliido :

«Juro o prometia ;L Dons, sobre

os sanlm'm lílxl'angri-lhos, ;Inarrílar obre-

(lienvin e iidolidndo no (imwrno

tubular-Virna pela. constituir-i'm da Ro-

publir-a l'rnnwzzr. Promotto imnlu-m

'não luar nr-nlnnuu. intolligr-nn-ia. nim

:Assistir AL nmdnuna asw'mblcia, nào

manter nenhunur liga, qunr no inJ

lorior, quer no exiorior, «contraria à'

trum¡uillidardo publica: o se, na mi-

nha, «lion-w ou l'r'mr d'vllu. souber,

A quo sr' trama ulgunm coisa r-m pre-i

Juizo do Est-ado, fa-lo-lioi saber ao

(iovornom
.

de!
Ari.. 7."_03 evrrlesiastioos

sr-guudu. ordum prosrurño o jura-

nwnio muro as' mãos das :uu-ton

dados' civis desigumlax polo Governo.

Ari.. H.”-Será recifnrlo no fim

do ofTiL-io divino, em rodas as ogro-

jrts Ltle'wlmlícas (lu França, !A oração

seguinte:

Domina, salvam fm: Rmnpuhliurrm

Dominic, salvos' [ao Consulcs.

Art. ”JL-Os bispos farão uma

nova (tirr-innscripçño das *[uH'OClilzlál

(las suas diouasos, a qual não terá'

ell'oilo sen-.1o depois da Arpproxr'uçào'

do HUVOI'III).

Art.. lift-Os bispos nommrràoi

os paroclrm. A sun. escolha_ porém,

só pmlm'á i'm-.aliir sobre individuos

approvwlos polo Governo.

AH. ll."-~()s bispos podem-Cu),

ter um (-apirnlo na sua cullrr-drul. v

un¡ seminario para u sua «lim-mel.,

 

l .
rovlurrs ñr'urom rmnpro

cirr-nmscripcño nova.

quimrom, Taxi-r r

das egroius.

Art. lili.“_Snu Sniniivlndr- rom)-

¡dim-o no priinr-iro Con-ml da limiar

blioa fruinxezrr os mosmm' rlirvil'os f-

linarogjrrtivas do'an gosnva _junto

d'olla o antigo Governo.

Art. 17."-.3u.~.c~m'rlam
as portes

Ponirmantrs mn Arno no raw d'un¡

dos sucvessores do rn'iinoiro

não ser nathalia-o, os direito: o

porogativas mem-ionmlus n

prermlr-ntrl, e? n, lJÚlnPüftãO dos bis¡

pm, .cor-?Ao regulados, na, pu

dissvr res¡_›eito, por uma, nova.

1:- rir-.ven Çno .

rnlilirrnçõesz renliwr-se-lrño:

Fim Paris: no r-spaç-o do ¡luarenlar

dim.

Br-rnivr. DO lado do P

(.'onmlvr o arcebispo Hpinu o o par»

 

'Fo-"Aus Ars sign-_jus mr:-
Art. 12.”

ropoliürnns, r::rllic<lru.r-.<, pai“rwlriur-s

multar; nim :'rlionmlns. hucr:.<szlria.<

Fr n

vP.Ari'. l

um n›llv_-. num os

ros, p:›-rlnri›:rrfm du. qualquer fórum.

os individuos .pio :nlnlnirirnm os

vous o:›v._-r-lo<iu:4i.ivr›:< alinnudos. e, quo,-

pm' (HHHWlllQlltÍlfl7 a. pr<›_p1-ir>.rlmlo

dir-sum romanos' 'br-ns, rlireitm r_- ron-

das que lhes forem nillmronlnc, li-

mrão inr-onnruiravoi<
nas suas mãos

ou nas do:: seus' lrr31'rlcí'i1*v:›s.

Ari'. l-l."-_O (3-r:›\'r-x°iio :rswgiira-

rri uma, pensão crnivuiionle nos bis-

ios o pnrovlnm r'ujus kllOl'("'.<P< o pm

liellíll'lüS nu

Art. 15 ."r J) governo

r¡

lie

A .u

Freita mn Parisi. :L

do !nda do Consul. Jo

sá Bonupnrir'.

(ll'P CAISPllÍ .

Sutüllll 'ro de 18017. n

alterar-(30s, porém, nãovinjrziriun

(“ur/MM, pr'nlo-so rl

W

primeiro Consul i'm H do n;

rumos alguns:

rmr-rillo, deem-lo, nmndutm

são, iliilghzitlll'u serv¡

poderão
mito a mrlin'ulnrus 3

execução,

wrno.

pur

 som qm:- o Horarno se obrigue a

dum-los.

“lion, (pru foi ;A llmnu sr'ni .su

liccnçzl.

Sua, Firrnlirlnnln. para_

\rmdupuz o* lillix resta].pin-viniciux)A

dit rnligiào r'nllurlit'a, rlru-lura, 1,110.

SU““ Slll'l'PÊ
SH-

tomará

égualmr-ute ,as inmlidas necessaria#

para que os milroliros pownm.

lonaiivos mu J'avnu'

S' P

Consul

o artigo

rie. :pio

26 do Mussi¡

dor nuno TX ;'15 do _julho do JROI i.

Cri-lvl'- r' o al'ibmlo

npn. o um]an

A¡ ruliñmcño fez-sa em 10 de

0 '21 ('is :ilii a ("clubre Concor-

duiu, (pu- muth «route não (io-V

nlu-r-c. Con'urduta (pu- l'oi :div-

rzidrr em 13125 r: (nn 1817. Estun

Mnisiinpwrinnto
do quo :A (fun-

izcr, são os :lr-

/Ár/r›.$ (hj/rlnír'os. publirzudos prrl:

"USlH ' Í!”

dr' 1.302. São muito (.-xrcrisos, c

muito ]11ll]l(j]'id$§0t§
,'-7771501' isso

nos ?ilisü'iilüá do os; transcrever

:L todos. \'o ('nunnto. para esclar-

rur-imonio da questão do dinr-

rompimvnm outro o governo frun~

(1-7. o H Sunin .fér-transcrevo-

Art.. 1."? Nr-nlmnm bnlla, bmx-o,

provi-

ndo do. prmi

são nr-ni outras oxpodiçõe; do corto

do Bonni, mesmo Arno só digam ros-

SCX'

I'I'âr'uldrlaw, publicadas., i1n]:›r(›2~'sas,

num de apiulrpirq' forum [MÍIStiLS om

snin anciorisuçño do gn-

llnsm este artigo, ornno se vô,

:1 dur razão no governo fran-

coz no u_›nl'licio travado. O pupu

não podin dnr or(le nenlnnnu;

nos bispos sem conhecimento du.;

x'

que o gorrirno :unlou lr-_arnlnn'nroi

rcrirurnlo o nrrlouzulo no bispo «lc

il

Mas o ussrunpro é vasto.

A (,*llí' voltaremos
no proximo

UN

ALFA | ATA R l A l

LBANO du Costa Pereira pro

f - viue todos os seus amigos o

f'rugueics de que ncrrbu de mudar

iu sua oflioiuzr (le alfaiate du run

Direita para o Lurgo do Espirito

lSanto, n.Os 68 u 70, onde espórn

Continuar n receber ns suas ostr

mudas ordens. pura o que tem

:sempre um variado sortido de Í'n~

zcndns naciouaen o extrungeir:m,'

que vende por preços convidati-

A v0.4.

_.._.-________
_____,___..___

_._-_---

Abastecirnoniodu

cruer a Cida:

do de Lisboa.

isla rmprrza prerinr os cria-3

dorrs da que recebe hado

pára agarrar. nas rparirar

proprias pelos preços qria

canslam do seu contrariaz

  

Vendi¡ de productos do mutu-

douro de Lisbon, sangue secou e'

pulverisado pa 'n adubos (o mais!

riuo mn :|26|er couros, sebo, e Lr'i

pu n '200 reis o musso.

1 lina. da_ Boa. Vista.,

3 Lisboa ›

PADARIA FERREIRA

s. iddCEDQ rá_
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'l-ÍS'TFI mtubelouímento do. pa_ ›

daria. Silvania¡ no sou uouoro ,a

om pão rln, todos :rs qlnxlilisldeã, i

se vnnonlra :i \'--H'líli

Pão proprio pura os «iínimliung1 ?'53

, pão lorrurlo e ralado, mf:- du 41.^ :7,1

l qun'idudo, :1730 réis'. undu kilo; iii_

Lo do 2.“. u rir); chá. (Amin: 1,5501) a

39311300 o kilo; 'musas alimunilviviue ”à“

de 1."" ([Hulill'lrlr). a 1-1“ O kilo; iii- v3;

tn:: de 2.“, :1 '120; velias nrnroaS'nl_ 35g:

carla pacote. a SRA); ditas lnill'O-'l

.Vindo. :1 [70; l'uOluchus o, luisa-.ruins1

pulm moço; das principaes J'aln'i-

cas da capital.
'

Vinho: tino# e do rnezn, por

pl'e'ÍÔs' lliO<'ll<3f)S.

Todos 03h38 genero: so nmn~

N dam :1 com do consumidor :i hora

ii quo o cxrgzir'.

  

C .A- S A

VENDE-SE uma na run de Jo-g

sus, ein fronte do sr. dr. Car¡

vallio. Quem a pretender dirigu-

Asc a Joaquim Gufanlrào, na 005-'

 
    

          
governo-

: '

7 E' olm-issimo.
7

::É

Ari. 2."~~I\nnlunn nidivnluo dr- 1:¡ É.: 's _

mudo-so nunuio, logado, Vigarw ou E_ 'Q c

oonuuissnrio apostolir-.o, on pru* *u- a m Ç.) -

l

~
a A.

a n

lot-::ndo sr: de. qualquer outro titulo, , L1 .= ;JS z ~

.lx .,.. n_ . . r #à z: ::E

,por mn. sun cr Ill-,51113 nlilklOllm'lljru),
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oxeruor em solo i'rann'oz nonlrunm É E ?A uu¡ _ c'
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: :a: :4' 4-'

inner-ua relativa nos uni-gomos da :A: :c E 'É 'Í' 55 C nl_

@grow gulhcunu.
É _9 _â É __ ã 3

Art. :ZON-7 Us bis-pos são obri- LB a .à 'E ?35

gados il, residir nas sims (liooeaoa ll?, '- ogg

mio pmlnrño salnr d ellos ::r-não com m W à“: 5": à:

. _ . . 7,
'-_ t': -› '5

iWi'MllâSH-O (lo primeiro bousul.
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lMello Guimarães & 'Irmãos 1*

AVEIRO
"
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:FABRICA n vapor de tcllm do systmnu de Marse-

- llm, feita pelos processos mais modernos e :Aper-

feiçoados.

---4«-'«:›-2<:-;-›-_'

linraalra-sr a rrada n'rsia fabrica grande

quantidade de !Adira I”:urrrza r. srus 'arrassoriar

r. hora assim outras artigos para rarnlrucçdes,

larscaraoz aZ-Idrjas pa'a revestimento de pa-

rrdrs de variadas gostas, rasas pa 'a l'raularias,

sirrhdrs_ Iiaiauslrrs, manilhas. did., productos

qria riraiisam ram os das principacs l'ahricas

cangurrrrs da pair.

'l'rjalas dd rarias dimrnsdrs.

Mv'v'u'l/\Àr 'J \_. 'Il L'VUVv_

PREQUIP* Jlíkíàlí'os

.r 7 _

4:15# n _3

WXBALEC
IMMNTO

' .A

DE MERCEAR
IA

    

E FERRAGENS

_DE-

&Qñüüüê *üàkíiàfãáâk @Qt-.kWh,

Filhas [Srrrrrssarrs]

 

WÊÍAISTE “111ng csiubclecimculzo venderia-sc. ferragens nacional?s

e estrangeiras, tum: como: Ferro cm burn-:r e cm cluipu, zin-

cr), follm ziucudn, furpu-iros dr: Guimarães r: estrangeiros, paz (le

nço1 rntoeirns de Ferro e uruure, (soltos, furluulurns e dobradiças,

pnnellns de Forro fundidas e estuulmdns, (zliuços de forro, fogureirrm,

pulverisudores de (lillercntcs marcus, urmne pura. rumndas, rêde

pu 'n vedações, ulvaindes, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

“massa, mercearia, nnrdcirus, etc., etc.

MOD [CIDA DE DE PREÇOS

“Ill lllãtlül'l'il N.“ 43 :1 lã-AVElRO

r

JOSÉ MAREA SlMÕÉS 8( FlLHOS

SANGALHOS

    

---4«:›e«r›~«-_

   

  

  

 

ENDEM e trocam relogios de bolso e (le Balla.

Correntes e medalhas de prata.

Machinas de corstm'n «PFAFF›, \Vllite e outros

nuctores.

Bicyclctus cBRlS'llOln, ¡TRIUMPHH «OSMOND›,

«GUI'l'YNlÕR» e outros uuctores.

Completo sortido de accessorios, tanto para macliinas

de costura como para. bicycletas.

Oflieina para qualquer reparação.

Alugam-sr hicyclelas
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